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RESUMO
Objetivou-se verificar o efeito da substituição parcial da ração convencional à base de milho e farelo de soja por feno de juremi-
nha sobre o desempenho e qualidade da carcaça das aves, bem como avaliar a viabilidade econômica. Foram utilizadas 160 aves
comerciais Paraíso Pedrês (Itatiba – SP), com 28 dias de idade distribuídas em delineamento inteiramente casualizado com quatro
tratamentos, quatro repetições constituídas por 10 aves por unidade experimental (cinco fêmeas e cinco machos). Os tratamen-
tos consistiram na substituição de 0, 5, 10 e 15% da ração basal pelo feno de jureminha. Foram avaliadas: consumo de ração, peso
final, ganho peso, conversão alimentar, peso absoluto e relativo dos cortes nobres, gordura abdominal e vísceras comestíveis (co-
ração, moela e fígado), além da análise morfométrica dos intestinos (delgado e grosso) e margem bruta relativa (MBR). Não hou-
ve efeito dos tratamentos com feno de jureminha sobre peso final, ganho de peso, conversão alimentar, peso da coxa, sobrecoxa,
peito, gordura abdominal, coração, fígado, comprimento e peso do intestino delgado. O consumo de ração diminuiu com o au-
mento do feno, enquanto os pesos absoluto e relativo da moela e o peso do intestino grosso aumentaram. A MBR foi otimizada
quando se aumentou o nível de substituição da ração pelo feno de jureminha para 15%. Portanto, a substituição do feno de jure-
minha até o nível de 15% pode ser utilizada sem comprometer o desempenho e qualidade da carcaça das aves.

Palavras-chave: avicultura alternativa, forrageiras nativas, viabilidade econômica

USE OF THE JUREMINHA HAY (DESMANTHUS VIRGATUS)
ON COLONIAL BROILER CHICKEN FEEDING

ABSTRACT
The effect of conventional corn-soybean based ration partial replacement by jureminha hay on performance and carcass quality
of colonial broiler chicken was evaluated, as well as its economical viability. One hundred and sixty Paraíso Pedrês birds, 28 day-
old, were distributed in a completely randomized design with four treatments, four replicates and 10 birds each experimental
unit (five females and five males). Treatments consisted on replacement of 0, 5, 10 and 15% of basal diet by jureminha hay. Evaluated
parameters were feed intake, final weight, weight gain, feed:gain ratio, noble cuts absolute and relative weight, abdominal fat and
eatable viscera (heart, gizzard and liver), and yet, intestinal morphometric analysis (small and large) and relative gross margin
(RGM). Jureminha hay treatments had no significant effects on final weight, weight gain, feed:gain ratio, drumstick yield, thigh
yield, breast yield, abdominal fat, heart and liver percentage, and length and weight of small intestine. However, feed intake and
absolute and relative gizzard weight suffered significant effect. RGM was optimized when ration replacement level by jureminha
hay reached 15%. Therefore, replacement by jureminha hay up to the level of 15% might be used without affecting bird performance
and carcass characteristics.

Key-words: alternative aviculture, economic viability, native grassing
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INTRODUÇÃO

A grande procura dos consumidores por produtos
com atributos diferenciados vem influenciando mu-
danças nos sistemas utilizados para produção de fran-
gos (Vercoe et al., 2000). Atualmente, observa-se uma
grande velocidade no desenvolvimento de métodos
mais naturais para criação de aves.

No Brasil, observa-se uma demanda crescente de
alimentos saudáveis por parte de consumidores inte-
ressados em produtos isentos de resíduos químicos
prejudiciais, por isso, a partir da década de 90, algu-
mas empresas vêm pesquisando alternativas para que
as aves sejam alimentadas com ingredientes mais na-
turais respeitando os hábitos alimentares das espécies
criadas. Em contrapartida, os produtos da avicultura
alternativa alcançam preços mais elevados do que os
dos frangos comuns no mercado varejista, embora os
requisitos de produção e o marketing diferenciado
imprimam grande impacto nos custos (Filho e Men-
des, 2001).

Na região do Semi-árida do Nordeste é conhecida
a riqueza vegetativa de algumas leguminosas, entretan-
to o seu aproveitamento destina-se em sua grande
maioria, a alimentação dos animais ruminantes. Na
alimentação das aves o grande inconveniente da utili-
zação dessas forrageiras seria a quantidade de fibra e a
presença de fatores antinutricionais, a exemplo do
tanino, um composto fenólico de alto peso molecular
que contém grupos hidroxifenóis.

Para a adequada utilização das forrageiras nativas
na dieta das aves, faz-se necessário a realização de
pesquisas relacionadas com a determinação da com-
posição química e valores de digestibilidade dos seus
nutrientes, bem como verificar os efeitos sobre o de-
sempenho animal (Nunes, 2003).

Recentemente, o gênero Desmanthus tem desper-
tado interesse como uma leguminosa forrageira para
os trópicos e o semi-árido. Entre as espécies desse
gênero, a Desmanthus virgatus, parece ser a mais pro-
missora, pelo seu porte ereto e maior produção de
massa verde, sendo uma leguminosa rústica, agressi-
va, persistente, palatável, tolerante ao pastejo, rica em
minerais e proteína e não tóxica para os animais. Pode
ser utilizada como pastejo direto, pastagens consor-
ciadas com gramínea, banco de proteínas, adubação
verde, planta de cobertura para o solo, bem como na
forma de feno (Figueiredo et al., 2000a). Suas carac-

terísticas nutritivas permitem sugerir o emprego dessa
forrageira no arraçoamento do rebanho durante o
período de estiagem, de forma a permitir a manuten-
ção dos animais (Figueiredo et al., 2000b). No en-
tanto, esta leguminosa geralmente não é utilizada no
preparo de rações para aves.

A análise econômica é um fator determinante na
decisão pela utilização ou não de um ingrediente na
alimentação das aves. A utilização de fontes alimenta-
res alternativas em rações para frangos de corte visan-
do minimizar o custo por unidade de ganho de peso,
permite abordar em pesquisas não apenas os parâme-
tros zootécnicos, mas também os econômicos (Ramos
et al., 2006).

Portanto, objetivou-se avaliar os efeitos da substi-
tuição parcial da ração convencional pelo feno de ju-
reminha sobre o desempenho e qualidade de carcaça
de frangos de corte tipo caipira, bem como realizar a
análise econômica da utilização do feno de jureminha
na alimentação destas aves.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado na Unidade de Pes-
quisa da Estação Experimental de São João do Cari-
ri, pertencente ao Centro de Ciências Agrárias da
Universidade Federal da Paraíba, município de São
João do Cariri – PB. A cidade de São João do Cariri
está localizada na microrregião do Cariri Oriental pa-
raibano, entre as coordenadas 7°29’34” de Latitude
Sul e 36°41’53” de Longitude Oeste. Classifica-se bi-
ologicamente como sub-desértica quente de tendên-
cia tropical, com médias variando entre mínima e
máxima de 17,2 a 32,3 °C, índices pluviométricos
durante os meses experimentais (maio a junho 2006)
42,9 mm, com uma freqüência em média de oito
meses de escassez de chuvas e umidade relativa do ar
em torno de 83,5% (Dados da Bacia Escola de São
João do Cariri/UFCG).

Foram utilizados 160 frangos da linhagem Paraíso
Pedrês com 28 dias de idade, com peso inicial de
642,7 ± 25 g, distribuídos num delineamento experi-
mental inteiramente casualizado, com quatro trata-
mentos, sendo quatro repetições constituídas por 10
aves (cinco machos e cinco fêmeas) por unidade expe-
rimental. Durante o experimento as aves foram aloja-
das em piquetes com 60 m2, feito de tela de arame de
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1,8 m, possuindo uma área de alvenaria com cobertu-
ra, medindo 4,0 m2, equipada com comedouro tubu-
lar e bebedouro do tipo pendular.

Os tratamentos consistiram na substituição de 0,
5, 10 e 15% da ração basal por feno de jureminha. A
composição e os valores energéticos do feno utilizado
neste estudo, determinados por Costa et al. (2007)
estão apresentados na Tabela 1.

A ração basal (Tabela 2), à base de milho e farelo
de soja, foi formulada de acordo com as recomenda-
ções de Rostagno et al. (2005).

As aves utilizadas no experimento foram adquiri-

das com um dia de idade, provenientes da Fazenda Aves
do Paraíso, já vacinadas contra Marek, Bouba aviária e
Newcastle e foram criadas de um a 28 dias (período
pré-experimental) juntas em regime intensivo, rece-
bendo água e ração inicial à vontade. O programa de
luz utilizado foi o contínuo, com iluminação de 24
horas (natural + artificial) durante as fases pré-expe-
rimental e experimental.

As variáveis avaliadas foram: consumo de ração,
ganho de peso, conversão alimentar, peso absoluto e
relativo dos cortes nobres (coxa, sobrecoxa e peito),
rendimento de carcaça, gordura abdominal e das vís-
ceras comestíveis (fígado, moela e coração) e margem
bruta relativa (MBR).

O consumo de ração foi determinado pela diferen-
ça entre a ração fornecida e as sobras de ração no co-
medouro no final do período experimental (aos 70 dias
de idade). As aves foram pesadas no início e final do
experimento para a determinação do ganho de peso.
A conversão alimentar foi calculada pela relação do
consumo de ração: ganho de peso.

Aos 70 dias, quatro aves por repetição, sendo dois
machos e duas fêmeas, foram retiradas para as análises
de carcaça. As aves permaneceram em jejum por oito
horas até serem abatidas no abatedouro do Setor de
Avicultura do Departamento de Zootecnia do Centro
de Ciências Agrárias da UFPB.

Na determinação do rendimento de carcaça foi
considerado o peso da carcaça limpa em relação ao peso
vivo após jejum. Os pesos relativos dos órgãos foram
calculados em relação ao peso da carcaça eviscerada
(com pés e cabeça). O rendimento de cortes (peito,
coxa, sobrecoxa), gordura abdominal e vísceras comes-
tíveis (fígado, moela e coração) foram feitos em rela-
ção ao peso da carcaça eviscerada.

A determinação da MBR foi realizada de acordo
com Albino et al. (1997), considerando somente os
custos variáveis de arraçoamento, uma vez que os
custos fixos foram iguais para todos os tratamentos.
Com os dados de CR e PF das aves, combinaram-se
vários preços do kg do feno de jureminha (0,06; 0,08;
0,10; 0,12 e 0,14 R$/kg) com preços fixos de outros
ingredientes da ração e encontraram-se novos preços/
kg de ração, sendo estes relacionados com o kg de
frango vivo, variando de R$ 3,50 a R$ 5,50, a partir dos
quais foi realizado o cálculo da MBR de cada trata-
mento em relação ao grupo que recebeu ração contro-
le. Os preços dos insumos (R$/kg) utilizados para os
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Tabela 1. Valores de matéria seca (MS), fibra bruta (FB), nitrogênio
(N), proteína bruta (PB), cinzas e energia bruta (EB) dos fenos

Tabela 2. Composição percentual das rações experimentais
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)%(aturbarbiF 099,2 647,2
)%(oissátoP 927,0 446,0

)%(oidóS 291,0 771,0
Valores calculados de acordo com ROSTAGNO et al. (2005).
1 Composição por kg produto, suplemento de minerais: 0,25 mg de Selênio, 106 mg de
Manganês; 100 mg de Ferro; 20 mg de Cobre; 2 mg de Cobalto; 2 mg de Iodo e 1.000 g.
de Excipiente q.s.p.
2 Composição por kg do produto, suplemento de vitaminas: 10.000 UI de Vit. A; 2.000 UI de Vit.
D3; 30 UI de Vit. E; 2 mg de Vit. B1; 3 mg de Vit B6; 12 mg de Ac. Pantotênico; 0,1 g de Biotina;
3 mg de Vit. K3; 1 mg de Ácido fólico; 50 mg de Ácido nicotínico;,0,015 mg de Vit. B12.
3 Coccidiostático = Coban; 4 Antioxidante = Etoxiquin; 5 Iner te = areia lavada
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cálculos do custo da ração basal de baixo custo (BC),
foram: milho = 0,45; farelo de soja = 0,65; óleo de
soja = 2,00; fosfato bicálcico = 1,15; calcário = 0,11;
sal = 0,18; DL-metionina = 7,55; L-lisina.HCl = 6,50;
cloreto de colina = 4,30; anticoccidiano = 30,50; an-
tioxidante = 8,15; premix vitamínico = 7,00 e premix
mineral = 3,55. Também foi calculado o preço de outra
ração basal de alto custo (AC), com os preços do milho
e farelo de soja mais elevados praticados na região
(milho = 0,53 e farelo de soja = 0,78).

A MBR foi calculada pela equação:

Onde:
MBR = margem bruta relativa

PFTRAT = peso final do frango no nível de subs-
tituição de feno;

KG$ = preço do quilograma do frango caipira;
CRTRAT = consumo de ração/ave no nível de subs-

tituição de feno;
R$TRAT = preço do quilograma de ração do nível

de substituição;
PFCONT = peso final do frango na dieta controle;
CRCONT = consumo de ração/ave na dieta controle;
R$CONT = preço do quilograma de ração controle.
A mortalidade foi anotada quando ocorreu óbito dos

animais, levando-se em consideração a sobra de ração
contida no comedouro da referida parcela para as cor-
reções do consumo de ração e conversão alimentar.

As análises estatísticas foram realizadas utilizando-
se o programa computacional SAEG 8.0, desenvolvi-
do pela Universidade Federal de Viçosa (1999), atra-
vés da análise de variância e análise de regressão para
os níveis de substituição testados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 3 apresenta os efeitos da substituição da
ração pelo feno de jureminha sobre os parâmetros
produtivos.

Não houve efeito dos níveis de substituição da ra-
ção pelo feno de jureminha sobre o peso final, ganho
de peso e conversão alimentar (P > 0,05). Porém, o
consumo de ração reduziu com a inclusão de maiores
percentagens de feno na dieta (P < 0,01), sendo que
para cada 1% de substituição estima-se uma redução

de 2 g no consumo (v = 6124,8 – 2,0044X, r2 = 0,74).
Utilizando os valores de FB e EMAn da dieta basal

e do feno de jureminha (Costa et al., 2007), pode-se
verificar um aumento da FB da dieta de 1,7% e uma
redução na EMAn de 23 kcal/kg a cada nível de subs-
tituição. Portanto, como a ração basal continha 2,99%
de FB, o último nível de substituição avaliado ficou
com cerca de 8,13% de FB. Este aumento do conteú-
do de FB, provavelmente foi responsável pela redução
no consumo de ração, em função da fibra aumentar o
volume da digesta e causar sensação de saciedade. Estes
resultados estão de acordo com Madar e Thorne (1987)
que afirmaram que a fibra interfere no trânsito intes-
tinal afetando o consumo de ração.

Os resultados de peso absoluto e relativo da carca-
ça, cortes nobres (coxa, sobrecoxa e peito), gordura
abdominal e vísceras comestíveis (coração, moela e
fígado) de frangos de corte tipo caipira de acordo com
os níveis de substituição da ração por feno de juremi-
nha estão apresentados na Tabela 4.

Não houve efeito dos níveis de inclusão de feno
sobre os pesos da coxa, sobrecoxa, peito, gordura
abdominal, coração e fígado (P > 0,05). Os pesos ab-
soluto e relativo da moela sofreram efeito linear
(P < 0,05), sendo que a cada 5% de substituição hou-
ve um aumento 0,78 g no peso absoluto (v = 41,06 +
0,7788X, r2 = 0,86) e 0,20% no peso relativo (v =
2,1282 + 0,0402X, r2 = 0,80). Este aumento do peso
da moela, provavelmente, ocorreu em função do au-
mento do conteúdo de FB da dieta.

Os resultados de comprimento e peso do intestino
delgado e peso do intestino grosso dos frangos de corte
tipo caipira de acordo com os níveis de substituição
da ração pelo feno de jureminha na dieta estão apre-
sentados na Tabela 5.

(1)MBR =
(PF x KG$) (CR x R$ )TRAT TRAT TRAT−
(PF x KG$) (CR x R$ )CONT CONT CONT−

Tabela 3. Consumo de ração, peso final, ganho de peso e
conversão alimentar de frangos de corte tipo caipira de acordo
com os níveis de substituição de feno de jureminha na dieta
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L** Efeito linear a 1% de probabilidade; ns - não significativo
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Não houve efeito dos tratamentos sobre o compri-
mento e peso do intestino delgado (P > 0,05). No en-
tanto, o peso do intestino grosso sofreu efeito linear
(P < 0,01), sendo que a cada nível de substituição ocor-
reu um aumento de 2,05 g. Este aumento pode ser
atribuído ao maior conteúdo de FB da dieta.

A Tabela 6 apresenta os valores de margem bruta
relativa (MBR) quando se varia o preço do quilogra-
ma do feno e os preços pagos pelo quilograma de fran-
go vivo, em função do nível de substituição da ração
(baixo custo – BC e alto custo – AC) pelo feno de
jureminha.

Tabela 6. Margem bruta relativa (MBR) utilizando-se dietas com diferentes níveis de substituição da ração por feno de jureminha em função
da variação dos preços do quilograma do feno, do custo da ração (BC e AC) e do preço pago pelo quilograma de peso vivo (PV) do frango

edoneF
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onefedgk/$R
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CB CA CB CA CB CA CB CA CB CA

5 111 311 901 111 801 901 701 801 701 801

01 60,0 101 301 001 201 001 101 99 001 99 99

51 311 811 111 411 901 111 801 901 701 801

5 011 311 901 111 801 901 701 801 701 701

01 80,0 101 301 001 101 99 101 99 001 99 99

51 311 711 011 311 801 111 701 901 601 801

5 011 311 901 011 801 901 701 801 701 701

01 1,0 101 301 001 101 99 001 99 001 99 99

51 211 711 011 311 801 111 701 901 601 801

5 011 211 901 011 801 901 701 801 601 701

01 21,0 101 201 001 101 99 001 99 99 89 99

51 211 611 901 211 801 011 701 901 601 701

5 011 211 801 011 801 901 701 801 601 701

01 41,0 001 201 99 101 99 001 89 99 89 99
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MB com a ração controle = 100, BC = Ração de baixo custo, AC = Ração de alto custo

L* Efeito linear a 5% de probabilidade

Tabela 4. Peso absoluto e relativo da carcaça, coxa, sobrecoxa, peito, gordura abdominal, coração, moela e fígado de frangos de corte
tipo caipira de acordo com os níveis de substituição de feno de jureminha na dieta
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Tabela 5. Comprimento e peso do intestino delgado e peso do
intestino grosso de frangos de corte tipo caipira de acordo com
os níveis de substituição da ração por feno de jureminha
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A MBR foi otimizada quando se aumentou o nível
de substituição da ração pelo feno de jureminha para
15%. Os menores valores obtidos pela substituição
com 10% do feno ocorreram em função da redução
no PF das aves. Percebe-se também uma redução da
MBR em função do aumento do custo por quilogra-
ma do feno, porém os valores ainda assim ficam acima
da MB do controle.

O mesmo ocorre com o aumento do preço pago
por quilograma de peso vivo (PV) do frango. Quando
se utiliza ração de alto custo (AC) o efeito da substi-
tuição da ração pelo feno é mais pronunciado do que
com a ração de baixo custo (BC).

CONCLUSÕES

A substituição da ração por feno de jureminha em
até 15% é uma alternativa viável, principalmente quan-
do os preços dos insumos para a formulação da ração
estiverem elevados ou o preço de mercado do frango
caipira estiver baixo.
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